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Confesso que apenas agora, que é a
terceira vez que escrevo sobre apare-
lhos da Densen, investigo as origens
da marca. 

O nome que está por trás desta
marca dinamarquesa é Thomas
Sillesen, que desde muito cedo se
apaixonou por música e hi-fi. O cami-
nho deste senhor não será muito
diferente do de todos aqueles que se
iniciaram no fabrico caseiro de apare-
lhos de música e na comercialização
dos mesmos. Chegada à fase actual,
a Densen consegue ter uma imagem
de marca sólida, com um respeito
grande por parte da concorrência,
que lhe reconhece qualidade de fabri-
co e construção, design apuradíssi-

unidade que dava pelo nome de DP-
02MC. A DP-Drive XS funciona como
uma docking station que permite a
utilização de placas diferentes confor-
me se pretende ligar células MM ou
MC. No caso em análise, a placa ins-
talada era a DP-04 para células de
bobina móvel MC.

Tem no entanto o ar de família no
que diz respeito às linhas estéticas,
bem como à qualidade de constru-
ção. Apresenta-se como uma espécie
de paralelepípedo em alumínio esco-
vado, com acabamentos irrepreensí-
veis. A sua presença na sala de audi-
ção não será de facto nada intrusiva,
o que acaba sempre por ser um fac-
tor positivo. 

mo, solidez musical e esclarecimento
empresarial. A crítica tem também
partilhado desta opinião, e a Densen
tem-se mostrado uma marca que,
sem ser efusiva, tem conseguido
fazer vingar os seus produtos, não só
nos países nórdicos mas um pouco
por todo o lado.

A DP-04
As informações sobre a unidade de
phono DP-Drive XS são nulas, confe-
rindo a esta um carácter de preciosi-
dade e secretismo. A unidade não
trazia nenhuma brochura com infor-
mações da mesma, e o site da
Internet pouco ou nada diz. Ficamos
a saber apenas que a placa DP-04
representa a evolução de uma outra
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«Life is too short for boring hi-fi»
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Sistema e audições
A Densen DP-04 foi ligada ao meu sis-
tema habitual, tendo substituído a
minha unidade de phono PP-1 da
Benz Micro. O resto do sistema man-
teve-se o mesmo, amplificação da Jeff
Rowland, fonte da Basis e colunas da
Joseph Audio. A cablagem esteve,
como é hábito, a cargo da Tara-Labs.

O período de rodagem da Densen
não foi muito longo, tendo mostrado
melhorias significativas após 20 horas
de audições, pelo que estas se inicia-
ram logo após uma curta semana de
rodagem.

As audições da unidade de phono
estenderam-se por mais de três sema-
nas em que a música tocou sempre a
volumes proibitivos cá por casa. A
Densen permite-nos esse fenómeno,
uma vez que não tem qualquer tipo
de agressividade ou arestas sónicas.
O som é extremamente musical,
suave, agradável, embora muito
requintado e preciso. Há de facto
uma sonoridade de família nesta uni-
dade de phono uma vez que de ime-
diato me recordou audições feitas há
já algum tempo a amplificadores e
leitores de CD da marca. O som é
suave, meigo sem, no entanto, ser

me facilidade, as colunas tornam-se
virtuais às primeiras notas e o palco
consegue de facto ser muito credível.
Para além de profundidade, a
Densen consegue também uma lar-
gura de palco a que não estou habi-
tuado com a minha unidade de
phono, uma vez que consegui abrir o
palco com que normalmente tenho o
meu sistema montado sem mexer na
posição das colunas. Houve de facto
uma abertura do palco em cerca de 1
metro para cada lado, o que, acredi-
te, torna o mesmo em algo gigantes-
co, e muito equilibrado em termos
de profundidade, uma vez que não
se mostrou nem muito frontal nem
muito recuado.

A gama média da Densen é aveluda-
da, sem contudo ser melosa e colori-
da. Há uma certa tendência para ali-
geirar agressividades, mas confesso
que é muito bem-vinda e em especial
no vinilo. Os agudos são extensos,
recortados, clínicos e sem sinal de
grão ou congestionamento. A sua
extensão é correcta e em termos tím-
bricos não foram encontrados quais-
quer erros.

Um dos aspectos que impressiona
desde o primeiro instante é a veloci-

dengoso ou arrastado. Há uma capa-
cidade de enamoramento permanen-
te com o ouvinte, mas como se se
tratasse de um sussurro e não dum
ronronar. A linha entre a musicalida-
de e a meiguice pode por vezes ser
muito ténue, mas a Densen sabe per-
feitamente onde começa e onde
acaba cada um dos fenómenos.

Se uma pequena crítica me fosse per-
mitida à sonoridade global da phono,
diria que a extensão dos graves podia
ser um pouco maior ou, pelo menos,
poderia haver um pouco mais de vio-
lência e imediatismo da mesma. Há,
na minha opinião, uma certa tendên-
cia para evitar a frontalidade desta
gama de naipes, o que acaba por
equilibrar o som demasiado. Em mais
de uma obra gostaria de ter um
pouco mais de imediatismo de gra-
ves, um pouco mais de frontalidade
dos mesmos. Contudo esta aprecia-
ção poderá ser também um pouco
influenciada pelos cabos intercon-
nects com que fiz as audições, que
poderão demonstrar aqui uma perso-
nalidade mais recuada.

O palco é amplo, profundo e com
um equilíbrio tonal muito acertado.
A electrónica desaparece com enor-
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dade da Densen. O som é rápido,
imediato, seco no sentido de não per-
durar mais do que o tempo necessá-
rio. A velocidade e dinâmica da
Densen, agradou-me de sobremanei-
ra, sendo de facto um dos pontos for-
tes da Densen na minha opinião.

Um dos discos mais ouvidos cá por
casa nos últimos tempos com a
Densen foi Final Cut dos Pink Floyd,
tendo proporcionado audições dig-
nas de registo pelo imediatismo que
consegui e pela forma empenhada
como a obra nos era apresentada. Se
me é permitida uma expressão
menos própria, é como se a Densen
se esforçasse um pouco mais que a
minha PP-1 para dar nas vistas. O
som tem um pouco mais de brilho e
parece ser um pouco mais empenha-
do. Esta magnífica obra dos Pink
Floyd permite-nos explorar até ao
limite a capacidade de resolução de
um aparelho, bem como a microdi-
nâmica do mesmo. A Densen não se
fez rogada e desde as primeiras audi-
ções mostrou que teria uma palavra
a dizer, palavra essa que estaria
muito correcta e que seria digna de
respeito. O som é grandioso, correc-
to timbricamente, com um ataque e

dinâmica cativantes. Sem qualquer
sinal de congestionamento, sem
qualquer sinal de frigidez ou arestas
sónicas, consegue um equilíbrio per-
feito entre musicalidade e neutralida-
de, o que acaba por tornar esta uni-
dade de phono num pré-amplifica-
dor muito agradável e merecedor da
sua atenção, caso procure uma
phono para substituir uma velhota
ou esteja agora a dar os primeiros
passos no vinilo.

Conclusões
A Densen consegue com esta peque-
na unidade oferecer uma prestação
sólida, coesa, musical, correcta e
apaixonante. Não é muito comum
encontrar estes adjectivos todos
numa só frase, mas é um facto que a
Densen tem vindo a mostrar um cui-
dado muito apreciado nas suas linhas
mais recentes. A sua filosofia de som
mudou ao longo dos anos, e tornou-
se mais requintada, mais madura e
mais interessante. Esta phono é prova
disso mesmo. Com ela a Densen con-
segue uma vez mais provar que é
possível fazer música com paixão sem
nos deixarmos cegar por ela.

Boas audições!
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